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RUA MACUCO 

Decreto nfl 5245 de 07-10-1977 

Formada pela rua 17 da Vila Padre Manoel de 

Nobrega - 2a. parte 
Início na rua Jandaia 

Término na rua Periquito 

Vila Padre Manoel de Nóbrega 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal Francisco Amaral. Protocolado n® 8.957 de 15-04-1977. 

MACUCO 

Macuco é uma ave da ordem dos Tinamiformes, cujo tamanho se 

assemelha a de uma galinha. F de cor bruno-avermelhada, com manchas 

negras; a parte superior da cabeça é avermelhada, com algumas man- 

chas claras; o peito e o ventre são pardo-acizentados, rêmiges pre- 

tas, cauda curta e arredondada. Vive nas regiões densamente flores- 

tadas, durante o dia no chão, empoleirando-se apenas à noite, para 

dormir. Sua alimentação consta de frutos, sementes e detritos vege- 

tais, engolindo, ainda, pequena quantidade de areia. Emite um piado 

curto e aflautado, às vezes repetido. Em algumas regiões do país, no 

tadamente no Nordeste, são chamados de inambus. 
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DECRETO N.o 5245, DE 7 DE OUTUBRO DE 1977 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas, 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Complementar 
Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 — Lei Orgânica dos Muni- 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas as seguintes vias públicas a 
seguir descritas, localizadas na Vila Padre Manoel de Nóbrega, 2.a 
Parte; 

"RUA CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO" a Rua I, continuação 
da rua do mesmo nome do Jardim Garcia — La gleba, com inicio na 
divisa com a Vila Castelo Branco e término na Rua 2 da Vila Padre 
Manoel de Nóbrega, 2.a Parte; 

"RUA CORRUÍRA" a Rua 2, com início na Rua 1 e término na 
Rua 3 do mesmo loleaincnto; 

"RUA TRANSAMAZüHICA" a Rua 3, continuação da rua do 
mesmo norne, com início na Rua Transarnazónica c término na divisa 
Norte do mesmo loteaniento; 

"RUA CURIANGO" a Rua 4, com início na Rua 2 e término na 
Rua 58 do mesmo loteamento; 

"RUA CURIÓ" a Rua 5, com início na Rua 2 e termino na Rua 
58 dp mesmo loteamento; 

"RUA FLAMINGO" a Rua 6, com início na Rua 2 e termino na 
Rua 10 do mesmo loteamento; 

"RUA GAIVOTA" a Rua 7, com início na Rua 2 e, término na 
Rua 57 do mesmo loteamento; 

"RUA GATÜRAMO" a Rua 8, com início na Rua 2 c término 
na Rua 57 do mesmo loteamento; 

"RUA GRALHA" a Rua 9, com início na Rua 2 c termino na Rua 
10 do mesmo loteamento; 
. "RUA ÇASTELNUOVO" a Rua 10, continuação da ma'do mes- 
mo nome da Vila Castelo Branco, com início na Rua Castclnuovo c 
término na Rua 3 do mesmo ioíeamanío; 

"RUA GUA1NUMBI" a Rua 11, com início na Rua 10 e término 
na Rua 12 do mesmo loteamento; 

"RUA 1NÍTAMBU" a Rua 12, com início na Rua 20 e término 
na divisa cio Jardim Londres; 

"RUA IRERÊ" a Rua 13, corn início na Rua 12 e término na 
Rua 16 do mesmo loteamento; 

"RUA. JAC.AMIM" a Rua 14, com início na Rua 12 e. término 
na Rua 13 do mesmo loteamento; 

"RUA JlçRFJT" a Rua 15, com inicio na Rua 12 e término na Rua 
13 do mesmo loteamento; 

"RUA JANDAIA" a. Rua 16, corn início na Rua 11 e término na 
| Rua 12 do mesmo loteamento; 
l "RUA MACUCO" a Rua 17, com início na Rua 16 e término na 

Rua 20 do mesmo loteamento; 
"RUA MARTIM PESCADOR" a Rua 18, com início na Rua 22 

c termino na Rua 17 do mesmo loteamento; 
"RUA MARACANÃ" a Rua 19, com início na Rua 12 e término 

na Rua 17 do mesmo loteamento; 
"RUA PER!QUITO" aquela, formada pelas Ruas 20 e 24, com 

início na Rua 12 e término na Rua 26 do mesmo loteamento; 
"RUA PAPAGAIO" a Rua 21, com início na Rua 1 c término na 

Rua 22 do mesmo loteamento; 
-RUA PINTASSILGO" tt Rua 22, corn inicio na Rua 21 e tér- 

mino na divisa com o Jardim Londres; 
"RUA PELICANO"- a Rua 23. com início na Rua 33 do Jardim 

Londres e icnnino na Rua 3 da Vila Padre .Manoel de Nóbrega, 2.a 
Parte; 

"RUA PINGÜIM" a Rua 25, com início na Rua -23 e término 
na Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA PARDAL" a Rua 26, com início na divisa com o Jardim 
Londres c término na divisa Norte da Vila Paure Manoel de Neibrega, 
2.a Parte; 

"RUA PATUR1" a Rua 27, com início na Rua 25 e término na 
Rua 30 do mesmo loteamento; 

"RUA ROUNIIA" a Rua 28, com início na Rua 23 e término 
"na Rua 27 do mesmo loteamento; 

"RUA SARACURA" a Rua 29, com início na Rua 23 e término 
na Rua 27 do mesmo loteamento; 

"RUA SERIEMA" a Rua 30, com início na Rua 31 e término na 
Rua 6 do mesme, loteamento; 

"RUA SOCO" a Rua 31,- com início na Rua 23 e término na Rua 
50 do mesmo loteamento; 

"RUA SAÍRA" a Rua 32, com início na Rua 31 e termino na 
Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA SABIÁ" a Rua 33, com início na Rua 31 c termino na 
Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA TUCANO" a Rua 34, com início na Rua 23 c término na 
Rua 50 do mesmo loteamento; 

"RUA TUIM" a Rua 35, com início na Rua 23 e término na P^ua 
34 do mesmo loteamento; 

"RUA TANGARÁ"' a' Rüa 36, com início na Rua 33 c término 
na Rua 34 do mesmo loteamento; 

"RUA UIRAPURU" a Rua 37, com início na Rua 23 e término 
na Rua 26 do mesmo loteamento; ' 

"RUA JACUTI.NGA" a Rua 38, com início na Rua 37 e termino 
na Rua 41 do mesmo loteamento; 

"RUA JAÓ ' a Rua 39, com início na Rua 31 e término na Rua 3S 
do mesmo loteamento; 

"RUA SANHAÇO" a Rua 40, com início na Rua 31 e término 
na Rua 38 do mesmo íoteainento; ■ - 

"RUA AVINHADO" a Rua 41, com início na Rua 31 c término 
na Rua "38 do mesmo loteamento; 

"RUA FÀISÃO" a Rua 42, com início na Rua 31 e término na 
Rua 43 do mesmo loteamento; 

"RUA EMA" a Rua 44, com início na Rua 23 c término na Rua 
51 do mesmo loteamento; 

"RUA CALHANDA" a Rua 45, com início na Rua 37 e lérminc 
na Rua 47 do mesmo loteamento; 

"RUA, JACUl" a Rua 46, com início na Rua 45 e término na 
Rua 47 do mesmo loteamento; / 

"RUA AÇOR" a Rua 47, com início na Rua 23 e término m- 
Rua 3-1 do mesmo loteamento; 

"RUA MERGULUÃG a Rua 48, com início na Rua 34 e lérminf 
na Rua 49 do mesmo loteamento; 

"RUA TENTITJÍAO" a Rua 50, com início na Rua 49 e termine 
na Rua 43 do mesmo loteamento; 

"RUA CORMORÃO" àquela formada pelas Ruas 51, 52 e 53. conr 
início na Rua 44 e termino na Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA CANÍNDÉ" a Rua 54, com início na Rua 3 e término r: 
Rua 26 do mesmo loteamento; 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor ria data de sm 
publicação, revogadas as disposições ern contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 7 dc outubro de 1977. 

DR, FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do .Município de Camoinas 
DR. RALEI! TORTIMA STETT1NGER 
Secretário dos Neeócios Jurídicos 
Eng.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

* J ido na Secretaria dos Negócios Jurídicos — Consultoria Téc 
nico ra da Consultoria Jurídica — com os elementos coasiainc 
do p 'o n.o 8.957, do 15 dc abril dc 1.977,-s publicado no Deparu- 
menio ao uxpediente no Gabinete do Prefeito ,cin 7 dc outubro de i- L 

DR. GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
Chefe do Gabinete do Prefeito 



EUA MáCUCO 
# N/vy /[ 

(Denominação dada pelo Decreto 5245 de 07,10 ? .J i I f 

Rim 17 da Vila Padre Manoel de WoDrega, 2a« Parte, 

com Início à rua Jandala e tíriiiino a Sua Periaiiito) 

MACUCO — Vertebrados — Classe: Aves — Ordem: Tina- 
miformes. Nome comum a duas formas de Tinamus, en- 
contradas desde a Bahia até o nordeste extremo da 
Argentina e sudoeste do Paraguai. A etimologia do 
nome vem de Má ~ fruta e cuca = engolir (engolidor 
de frutas), tem o tamanho de uma galinha. É de côr 
bruno-avermelhada, com manchas negras; a parte su- 
perior da cabeça é avermelhada, com algumas man- 
chas claras; o peito e o ventre são pardo-acinzentados, 
remiges pretas, cauda curta e arredondada. Vive nas 

regiões densamente florestadas, durante o dia no chão 
empoleirando-se apenas à noite, para dormir. Seu ali-' 

\ / ■ 1 // mento consta de frutos, se- 
^ mentes e detritos vegetais; engole, ainda, quantidade pe- 

quena de areia. Emite um 

1 ■ piado curto e aflautado, às vê- ; 
V ^ zes repetido. Sabe-se que 

Vv'1' quando se recolhe para dor- 
v• mir» emite três piados, segui- 

damente, já no seu galho, de- 
- Pois do que se entrega ao sono. 

!' Nestes poleiros, toma-se fácil 
alvejá-los. Muito se tem ten-i 
tado conservar essa ave em! 

v:-,cativeiro. De acôrdo com; 
- Constantino Junqueira, "para 

se manter o macuco em cativeiro, é imprescindí- 
vel que procuremos conservá-lo tanto quanto possível 
dentro de seus hábitos. Para tanto, o viveiro deve ser 
regularmente amplo, coberto de arvoredo e o piso reca- 
mado de folhas sêcas. Não devemos esquecer do indis- 
pensável tanque com as medidas de 0,50 x 0,50 x 0,10 m, 
provido de beiradas baixas e que contenha sempre água 
renovada e fresca para os seus costumeiros e repetidos 
banhos". Esta ave põe mais de uma vez por ano, cons- 
tando cada postura de 5 a 8 ovos, que são de côr azul 
celeste. Muitas espécies da família são de modo geral 
chamadas, no nordeste do Brasil, de inambus. Princi-; 
pais espécies: Tinamus guttatus, de plumagem cinza- ! 
escuro e garganta branca; ocorre no Brasil Amazônico : 

sudoeste da Venezuela, leste do Equador, Peru, e nor- 
deste da Bolívia. É chamada inambu-galinha. Tina- 
mus major major, encontrada no Brasil Amazônico, 
Guianas e leste extremo da Venezuela. É chamado inam- 
bu-grande. 
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